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Toda a correspondência deve ser diri­
gida a Peres Junior, rua dAssembléa n. 96, 
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E' redactor musical do ‘‘Tagarela” o dis- 
tincto compositor Augusto Rocha com 
quem se devem entender n'esta redacção as 
pessoas interessadas na publicação de suas 
composições.

Todas as muéicas publicadas nesta fo­
lha são de propriedade reservada.

TAGARELANDO
Estamos em pleno dominio do je jum  (1).
Do je ju m  official, entenda se, do je jum  de folhi­

n ha  catholica, apostólica e romana, que nos obriga á 
peixada enos livra do peccado da carne e do mono- 
polio.

O outro je jum , o je jum  reles, — esse é eterno e 
nos acompanha desde o descobrimento da terra.

Amados irmãos, perdão, amados leitores, a época 
é das penitencias e da purga de peccados.

Mas depois, podem peccar ou tra  vez para pu rga r  
no anno que vem.

Dizem todos que lidam com toga,
Em questões, em juízo, em chicana :
— Em demandas, si houver giga-joga
Com certeza é do Ulysses Yianna !

Esta  quadrinha, encontrada no Fórum , vulgo 
Museu da Justiça , é a expressão da verdade : em 
todas as questões o Ulysses é figura obrigada.

Que folego mestre !

Applaudimos gostosamente as medidas do Sr. 
Seabra da Jus t iça  sobre as accumulações, porque 
achamos feio esse negocio de ganhar por mais de um 
carrinho.

Mas porque não se faz o mesmo nos outros m i­
nistérios ?

H averá dous pesos e duas medidas na gover­
nança ? . -

Si houver, está tudo errado L

O Macedo mandou fazer uns avulsos rácZawies de 
sua  casa com o ti tu lo  “  Estabelecimento Graphico. ” 

Revendo as provas, alguém cá de casa notou 
que o typo do ti tu lo  era misturado e sem graça. 

Voltou-se para  o compositor :
— Este typo não serve, quero outro.
— Mas onde hei de pôr outro ?
— F aça  o favor de pôr no “ graphico ” . . . .
! |
E  durma-se !

O Nuno foi-se.
E  o Medeiros fica.

Improviso encontrado nas escadinhas da Escola 
Polytechnica :

Paraboloide hyperbolico,
Hyperboloide e o mais,
Constituem descobertas 
Dos maiores animaes.
Si eu pudesse pegar Newton 
Projectado sobre um plano 
Com toda a raça maldita 
Do animal cartesiano.
A Mouge eu demonstraria 
Que, com toda a Geometria,
E  sem que o pé me escorregue,
De rebatei os sou gente,
Sobre a caldeira mais quente 
Do diabo que os carregue !

Logo abaixo, a assignatura  Ipê.
Quem será ?

A companhia hebraica só fez um a judiação e 
poz-se ao fresco.

Pudéra  1 Quiz nos impingir uma cosa bonita e 
apresentou-nos uns phôsphos bárátos.. .

A ’ ultima hora soubemos que a empreza tu rca  ia 
para a Turquia , ao norte.

Porque está o sul tão f r io . ..

♦
Póde afinal se acabar 
O mundo, que Deus creou 
Que a ninguém ha de espantar ;
— Mais que o Nuno que passou.

— Scena de visita medica hygienica :
— 0  comzpissario—O senhor não póde ter abo- 

bora menina na meza do jantar.
0  dono da casa—Não poderei saber porque ?
O commissario—Porque papae não g o s ta . ..

Passou Alexandre, o grande 
E  que tan to  conquistou,
Passa tudo que Deus mande 
Tal como o Nuno passou !

De Belmiro Braga recebemos gentil carta  de agra­
decimento pelo nosso acto de justiça  na secção Poetas 
e Águias.

O A. Moura, da Agencia de Publicações, m a n ­
dou-nos mais dous números supimpas do Pim pão, de 
que é agente exclusivo, e mais uns bellos exemplares 
do JVuevo Mundo e L a  Saeta, declarando que a sua 
casa é alli, á rua do Ouvidor n. 93.

Grande novidade ! Isso todo o mundo já  sabe, 
seu Moura.

Pinheiro Guimarães, agradecendo a nossa refe­
rencia nos “ Poetas e Águias ” escreveu a um de nós: 
Em bora tenha menos que os outros, de medico e, 
principalmente, de poeta, não tenho tanto  de louco 
que não veja nas tuas  palavras o que ellas verdadei­
ramente são—o effluvio de um a alma doce de forte 
que não teme o progresso dos amigos e dos compa­
nhe iros .—Esse daltorismo especial que te faz vêr, em 
roda da tua  personalidade, um bando de aguias, é 
um a enfermidade rarissima entre os homens de ta ­
lento, entre os intellectuaes, aqui e em toda a parte.

Cura-te d ’ella, pois, meu caro amigo, e cura-te 
bem depressa si não queres ser mais um a excepção no 
nosso meio e não desejas corôar com laureis semi-fan- 
tasticos os que, como eu, só têm um mérito admi- 
rante. ”

Salmaciz de Hallicarnaso 
Com o tempo já  seccou 
Mas não se pasmem do caso 
Que o proprio Nuno passou.

Ouvida entre dous tabaréus tatibitates, durante  
a apuração eleitoral.

— O Dotô Herme sabe defende o mano delle.
— Nem é perciso. O mano delle sabe fazê como 

a moça do Eurico.
— A moça do Eurico ?
— Sim. Porque fica o Herme em g a rd a ...
Safa ! Até os ta tib ita tes ! !!

Do povinho de Israel 
O mar roxo se afastou,
Passa  a torre de B a b e l . ..
E  o mestre N uno p a sso u . ..

Parece incrivel que o Nuno tenha saljido.
E o Medeiros ficado.
Ficado não, fincado é que é o termo.

O bravo Hercules da historia 
De Lerne, a hydra  matou ;
De altos feitos passa a gloria 
E  o nosso Nuno passou.

Segundo informações obtidas do observatorio 
astronomico, o cometa do Biela ippa rece rá  ahi, por 
volta  do anno dous mil e t r in ta  ou um  bocadinho 
mais para  diante, assim que começarem as obras do 
porto.

Agora é que o delegado da 8.“, o Holophernes 
das innocentes flores do vicio, está nas suas sete 
quintas.

A epoca é o je jum  e prohibição da c a r n e . ..

Campos Salles espantado 
Com a nbticia, exclamou :
Que me im porta  eu ter passado 
Se o proprio Nuno passou ? !

Decididamente somos um pcvo de resoluções.
Ha qualquer cousa por ahi de grave que agite a 

terra, aterre a gente |e exiga providencia ingente ? 
Pt nsam que se t ra ta  de agir logo e logo ?
Boas I Fulano vae ter com S icrano___um a con­

ferência. ..
Ora Bolas I

Ora graças que o barão de Ibirokiosque deu mais 
um jantarsinho intimo, em Petropolis.

E não nos convidou, o ingrato.

Uma commissão de mendigos foi á «directoria do 
Club dos Diários pedir as migalhas da jogatina para 
fundação de um asylo, já  que não consentem o pedi­
tório nas ruas, e o Asylo da Mendicidade anda cheio 
dt loucos

Talvez o Hospício servisse, mas como anda cheio 
de p o b re s . . .

O projecto Sodré, da Universidade, levou sóva na 
Escola Polytechnica.

Nem era de esperar que sábios nobres 
Proct dessem jamais de ou tra  maneira.

E  o Acre ?
Já  p a sso u . . .  de novidade.

Vae começar a derrubada em favcr da Avenida 
do senhor Passos.

Si fôr como as obras do porto, podemos esperar 
pela volta de D. Sebastião, que chegará primeiro do 
que isso tudo .

Passam o gato e o bezouro, 
Passa o leão com a juba , 
Passa o cobre do Tbesouro, 
Pas-sa o Oswaldo para Cuba.

A segunda leva de sentenciados que seguio para 
a Colonia Correccional, passou, com grande espalha- 
facto,pela ru a  do Ouvidor,assim á guisa de procissão 
ou dt prestito carnavalesco.

Só lhe faltava um a banda de musica.
Tenham  paciência, essas exhibições pela rua  do 

Ouvidor são de um ridículo enorme e que achamos 
não se devem repetir. Isso de fazer passar sentenciados 
pela frente dos jornaes, é mesmo para  que se dê pa­
rabéns a quem im iin g iu  aquillo.

Não somos nada neste mundo I Até os cachorros 
já  não pedem passeiar impunemente pela cidade sem 
o risco de serem sacrificados. . .

Sacrificados é o termo official.
E ’ como quem diz espostejados.
Um bello dia, quando se procurar a raça dos 

c ã e s . . .
Cadê ella ?
F o i-se . . .

Ju lgam  todos, e de facto,
Que certo balão não suba;
Ninguém descrê do boato :
Passa o Oswaldo para  Cuba.

Na íu a  do Ouvidor ha um manequim completo, e 
tão  completo que si o delegado da 8.a o visse m a n d a ­
ria autual-o por offensa á moral, com uma carga de 
citações desde Ulpiano ao Commendador Seixas.

O Gil, da Pai licéa, também deita a sua piadinha 
de vez em quando

Ante-hontem o Tude perguntou lhe :
Para  que este systema de vender pelo custo ? 
P a ra  vender, Tude.

A ju n ta  apuradora apurou  finalmente sem apuros 
a apuração eleitoral.

O re su l tad o . . .  nem é bom falar.
Parabéns ao sujeito que impingiu aquillo.

E d m u n d o  B itten co u r t
Seguiu  hon tem  pelo Danube p a r a  a  E u ro p a  

es te  nosso d lstinc to  m estre , redac to r  p r in c ip a l  do 
Correio da Manhã, jo rn a l is ta  em inen tiss im o  e a 
quem  m uito  deve o povo b ras i le iro .  De E dmundo 
B ittencourt recebem os o seg u in te  car tão  de des­
pedida e q u e  m u ito  nos  hon ra :

“ A P e re s  J u n io r  e á b r i lh a n te  rapaz iada  do 
Tagarela ab raça  E dmundo Bittencourt e par t ic i­
p a  que motivo serio  de m o lé s t ia  obriga-o  a partir^ 
no Danube com destino  ás a g u a s  de C ar lsb ad .  ”

F azem os  votos p a r a  que  volte  sem  dem ora , ,  
com pletam ente  restabelecido, pois que a n o ssa  i m ­
p re n s a  indep en d en te  e séria  não  pode ficar por 
m uito  tem po p r iv a d a  da sua b r i lh a n te  p e n n a

F L O R E S T A  Y O L A R D I
Fez annos, terça f t i ra  ultim a,esta gentil senhorita 

filha amantissima do m sso bom amigo João Volardi,. 
a quem muito deve em dedicação o Tagarela.

Prestando á homenagem da nossa grati ião a sua 
graciosíssima filha dedicando-lhe a musica que hoje- 
publicamos com o seu nome e o seu lindo retra to ,nada 
mais fazemos do que cum prir  um dever, porquanto, 
bem sabemos o grác de sym pathia  que consagra ella 
ao nosso jornal.

Flores sempre em toda a sua existência e innu- 
meras venturas, é o que lhe desejamos.(1) Grandíssima novidade!
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O b r i g u e  d b u r o
Ovante, mar em fóra. ao somno das estrellas 
que enlangueoeiu no azul esmaecendo, ovante 
ao frêmito do mar, que entoa palpitante 
a saudação de espuma ás purpurinas vélas,

Navega o brigue d ’ouro ; escondem-se as procellas 
ao seu passar ; em torno a calma, a irradiante 
aurea esteira que traça ; em aureo cabrestante 
suspensa ancora á proa, aureas as vergas : nellas

uns seres ideaes, alados marinheiros, 
os affectos, que vão, infantes manobreiros, 
as vélas da esperança a desfraldar, risonhos.

E  tu, solto o cabello á clamyde de neve,
olhar no ceu, ao leme a mão setinea e leve,
guias o brigue d ’ouro : elle conduz meus sonhos !

Luiz N obrega.

CHAPÉOS PARA SENHORAS
NA ACTU ALIDADE

O que ha de mais elegante, reu­
nindo o bom gosto aos preços insignificantes 
de 20$, 25$, 30$, 35$ e 40$ com aviamentos 
finíssimos, os mais modernos canotiers para o 

verão em exposição na vitrine.
Preços marcados 

C a sa  q u e  m a is  b a r a to  v e n d e
8 6 —R U A  SE T E  DE SE T E M B R O —86

C a r t a s  i n t i m a s
i i

Mercedes
Os cheira cheiras andam assanhados, como se fos­

sem baratas em vespera de chuva. Apanharam  bom 
tempo e abrem o pan n o . . .  dos bolsos O aristocrático 
bairro de Botafogo é que tem sido sacrificado na sua 
reputação de bairro da elegancia. Não imaginas que 
de latas velhas elles lá fora.m descobrir! P rovavel­
mente pertenciam a candidatos que em todos os tem­
pos tem ficado.. .  a vêr navios.

Agora, porém, não anda um só, anda uma penca 
delles. Quando batem a uma porta, o pânico se esta­
belece em todos de casa. A principio julga-se ser um 
mandado de despejo judiciário mas, depois verifica- 
se q u e  são os d”Ut"Tes da hygiene com todo o seu a r ­
senal de m ata—mosquitos.

A Zizinha que teve a Miloca doente, com duas 
inguas, provenientes de anemia, e, não esperava a 
visita domiciliaria, teve outro dia um forte ataque 
de nervos e abortou, com o susto de que elles lhe v i ­
essem buscar a filbinha para o hospital dos bubôni­
cos. Felizmente esconderam a menina e enviaram-na 
para o Meyer onde se acha quasi restabelecida. A 
Zizinha escapou de morrer, mas ainda está de cama.

Que desarranjo, despezas e massadas por causa 
dos cheira-cheirns!

Agora elles andam a apegar-se com os rapazes da 
imprensa para elogiar-lh s o serviço a Ver se o bom 
tempo é prorogado. de tres m ezes . . . » tres annos.

E o caso é que os jornaes dizem diariamente que 
as famílias estão muito satisfeitas com as taes visitas 
domiciliarias e que os resultados obtidos, tem sido 
enormes ! Oh, pois não; as famílias estão satisfeitíssi­
mas! Vão até enviar um abaixo assignado ao Dr. P a s ­
sos, para que elles fiquem v ita líc ios.. .  com ordenados 
adiantados. Mas, embora isto falhe, elles terão o pre­
texto de mamar ainda por muito tempo, em razão do 
governo não providenciar a respeito de fórma radical, 
melhorando o system ade esgotos. Sem cessar a causa, 
não cessarão os effei tos. Entretanto, na minha opini 
ão de caloura em medicina, mais aproveita ao sanea­
mento da cidade duas horas de aguaceiro do que t r in ­
ta dias de desinfecção. Se. eu estivesse no lugar do 
Dr. Muller, aposto em como acabava com a febre 
amarella no Rio de Janeiro pelo methodo do padre 
Kneipp—- agua e mais agua.

Quando ella não fosse muito precisa nos reserva­
tórios, mandava soltal-a e deixai a correr. Veriam 
como a febre amaralla azulava. Mas, o Dr Passos, o 
Dr. Nutio e outros doutores entendem que a febre a m a ­
rella é uma mina e não a querem fazer seccar G ran­
de paiz o nosso, em que o interesse individual sobre­
pu ja  os interesses da collectividade !

E não ha remedio senão fazermos côro e dizer­
mos como na giria :

— Tá bom, deixa

TUA PRIMA
_____ Alice

P. S. Acabo de saber que o Lúld a rran jou  tam 
bem um lugar de cheira cheira, por causa da Maro- 
quinha, em cuja  casa elle deseja fazer visitas dom ic i­
liarias, sem que se desconfie.

Tá dire ito .. .

V IS IT A S  H Y G IE N IC A S

— Bom dia. Papae mandou dizer p’ra o senhô deixa eu visita a casa.
*• — Nada. Você, em vez de fazer o que deve, pode ficar no quintal a soltar

papagaios...

LIÇÕES DE H ISTO RIA
Nas montanhas de Engadi 
Além de Cocorobó 
O c n d e  de Paraty,
Descobrira o mocotó.
O Padre Severiano 
Par t iu ,  do porto de Praga,
N um  batei, a todo o panno,
A abraçar o Dias Braga.

Uma commissão de abbades 
De um mosteiro da Libéria 
Veio dizer ao Quo Vadis 
Que vivia na miséria 
Mas esses pobres coitados 
Tiveram gorda surpreza,
Boa casa, cama e meza 
No Pico dos Regalados.

O vice-rei de Corpú 
P ar t iu  de Piratissim 
P a ra  Madre Deus do Angu,
Fa lla r  ao Cesario Alvim 
Mas perd*-u toda a canceira 
Pois que este, atrapalhado,
Andava muito occup >do 
A descompor o Figueira.

No tempo em que rei da Thracia 
N aufragára  no mar morto,
Nas obras de Santa Engracia 
Iam melhorar o porto 
Mas, depois de mil fracassos,
V ndo as obras muito toscas,
O prefeito, doutor Passos,
Foi jan ta r  n ’um frege-moscas.

No tempo em que se amarravam 
Os cachorros com linguiça 
O Ministro da Justiça  
Foi contra os que accumulavam,
Fez a cousa direitinha 
E  aos eixos tudo correu,
Desde os filhos da Oandinha 
Aos netos do Zebedeu.

Quando a embaixada chineza 
Descobrira, por esperta,
Que o melhor tiro, na certa,
E ra  o da polvora ingleza 
Bolívar veio a correr 
Do velho porto de Góa 
Sómente para saber 
De que páo era a canôa.

Quando a gréve dos cocheiros 
Rebentou na Cafraria,
O illustre Doutor Medeiros 
Oreou a mythologia,
Foi por isso que Abelardo 
Escrevera á Heloisa 
N um a fralda de camisa 
Por não ter nem papel pardo !

M. E thebeo

a l f a i a t a r i a  b e c k e r
Abriu-se este bem m o n tad o  es tabe lec im ento ,  espec ia l is ta  

em casem iras ,  d iagonaes ,  chev io ts  e d iversos tecidos de 
l ft qual idade .

T rab a lh o  de I a o rdem  e perfeição 
CASA E S P E C I A L  EM R O U PA S SOB M E D ID A  E 

R O U PA S  F E I T A S  
P e q u e n o  r e s u m o  d e  p r e ç o s

T ern o s  de sobrecasaca ,  sob m e d id a .............  1501000
T ern o s  de f r a q u e .....................    120$000
T ern o s  de p a le to t  s a c c o ....... ....................................  90$000
Calças de 26S000 a .......................................................  32$000

O b ras j á  m a n u fa c tu r a d a s
T ern o s  de s o b re c a sa c a ..........................................  120$000
T ernos  de f raque  .....................................................  90$000

« T e rn o s  de pa le to t  sacco ....................................... 60$000
C a lç a s ..............................................................................  22$000

E  o u tros  a r t ig o s  sem co m p e te u c ia  em preços

F. BE 'K E R
65, RU A D A  Ql ITANDA, 65

L ições de desen h o
« m

Para os nossos pequenos leitores, segundo 
o methodo de J. vau Dijck’s.

Plácido de Castro, o heroico brasileiro que nos 
está estragando os negocii s do Acre, convidou por 
telegramma ao Sr. Ulysses, ciclopico causídico, para 
redigir o novo codigo de leis do Acre livre.

O Sr. Ciclopico causídico, acceitou e brevemente 
seguirá para o Acre.

E a proposito ...  porque o Sr. ministro Rio Branco 
não o convida também para alguma cousa ?



O P I N I Ã O  D O  S E A R R A

O projecto de Universidade do Sodré 
parece um par de botas ; sem lustro.

Lanterna pedapgo-magica
Sob esta epigrapihe publicamos hoje um a fa- 

bula, trabalho de um dos nossos mais distinctos col 
laboradores, que se desdobra em eminente poeta, lit- 
terato ephilosopho, em brilhante  tribuno, em va ente 
e duplo cabo de guerra em excellente educador, em 
provecto administrador e em um dos mais fortes 
membros que fazem parte do feminismo brazileiro.

A Lanterna pedagogo-magica é o transum pto  de 
um a licção professada em im portan te  estabeleci­
mento publico por um fanhoso mestre de h istoria das 
artes indígenas, que disfarçado no macaco Si mão 
substituio o sabia Dr Medeiros. Pelo seu fino e erudito  
contexto esse trabalho embora firmado por duas sim­
ples iniciaes não escapará á perspicácia e ao bom 
gosto de nossos leitores que estão acostumados a pro­
curar  diariamente em vários orgãos da imprensa 
desta Capital as abundantes e apreciadas produções 
de tão habil escriptor.

F A B U L A
Lanterna pedagogo-magica

( Imitação )

Homem e damas de talento homerico, 
estatuas do Saber da nossa terra! 
aprendei mais um pouco nesta fabula 
e em tudo q u ’ella, verdadeiro, encerra

Um sábio t inha  um a lanterna magica 
— com que ganhava a vida — 

e um macaco — o Simão — que as gatimonias 
eram p’r’o povo cousa divertida ; 
momices, saltos, cabriolas rapidas, 
dansas, meneios, tudo elle fazia 
e em gestos vários de feroz gymnastica 
não parava um minuto, noite e dia 1

Da P refe itu ra  um rigolot, um cáustico 
certa noite, doente, appoz â perna 
o sabio ; e alli ficou, coitado, immovel 
sem mesmo se lembrar mais da lanterna.

Eis que Simão, o mono, com astúcia 
para a todos mostrar a força hum ana  
Levou mil bichos ao Pedantologium 
(sem mesmo se esquecer da are Ana) 
e grunhiu  : — “ Venha ver este espectáculo ! 
Não pagam um ceitil ! A entrada é franca  1” 
E  como quem maneja um leme ethereo 
Co’uma careta vil o U bá desbanca ! 
fez utn discurso chulo, mas bombástico 

e bella apologia 
da tal mythologia 

q u ’ia alli impingir ; e o auditorio 
sem mesmo comprehender o applaudia  !

De vidro pega um a comprida lamina 
e introduz na lanterna, a descrever 
o que era — Deuses — sua quintessência, 
n ’um aranzel difficil de entender :
— “ Vêde nymphas, titans, faunose satyros ! 
Neptuno co’o tridente e de o lhar t e rn o . .. 
Venus, em attitude toda lubrica,

olhando p ’ra Plutão, chvfe do inferno, 
joga beijos ao feio Capricórnio 1 
Cupido, ao ver aquillo, envergonhado, 
disfarça, o pé coçando a papá Júpiter ,
Ju n o  mantendo o templo enevoado.. .
Eolo sopra por 'traz ; e o capadocio 
de Saturno conduz a Proserpina. 
bras deseus, bras-desous. p ’ra o seu tugurio, 
onde a carcassa q iz fazer se fina” e . . .

E Simão proseguiu na oratoria 
que os bichos ouvem mas não veem. . .  que pena ! 
A ave \na, terno diz : — “ Voz am eniss im a.. .  
'stou tudo ouvindo mas não vejo a scena I . . .

Cerbero alli (por qualquer cão homonymo) 
engrossativo, diz ver m uita  cousa 
da tal lanterna pedagogo magica 
e ninguém protestar, por certo, ousa-.. .

E ’ que ao fim do discurso o pobre mono, 
que tão verboso assim nunca estivera, 
notou, não só — que produzira o somno 
aquillo tudo, por demais extenso, 
como -  a luz da lanterna elle esquecera —

Faltava  a luz, mas era a do Bom S e n so . . .

M. V.

Em Assumpção. no Paraguay começou a ser p u ­
blicado um novo periódico La Tarde

Recebemos os s us primeiros números.
Desejamos ao collega innumeras venturas.

B A S I L I O  S E I X A S
Nosso desventurado companheiro, distincto poeta, 

fallocido. conforme 
noticiámos, em 23 de Março ultimo

A R M A Z É M  D E  M O V E I S
Compra, vende e concerta moveis novos e usados

J O S E ’ RODRIGUES DA COSTA 
tO, Rua Senhor dos Passos, 80 

Filial—229, R ua  24 d e  Ma io , 229—Engenho Nove

HST ã o  ± ± o a
Não lamentes, ó Nuno o teu estado ;
Isso acontece a muita gente boa.
H a  muito mano por ahi, a tôa,
Esperando um logar remunerado.

O Cabrita já  foi exonerado.
O Feijó  com certeza breve vôa.
E  tu , Nuno, apezar da tu a  prôa,
Não podias ficar a tarrachado.

F ica  al gre, radiante  e xaroposo :
A tu a  demissão, diz a Gazeta,
Foi parto  da Montanha e trabalhoso.

O demo do Seabra tem v e n e ta . ..
Não fiques pois, ó Nuno, lacrimoso,
E  tom a este soneto p’ra chupeta.

J á  se a c a b a riam ’ os exam es do leite?
E ’ p reciso  todo o cu idado  com e ssa s  carroci- 

n h a s  que  por ah i an d am  pe las ruas, de cam p a i­
n h a s  ao pescoço.

E m  cad a  litro  de le ite  que  vendem , parece  
que h a  m ais de dois de ag u a .

De ramo em ramo
As eleições do dia 18, têm  dado e estão  dando  

que f a z e r ; j á  se não pode dizer que  o pad re  ne lías  
não se p in ta r a  ; tres , n a d a  m enos de t re s  v igár ios  
p in ta ra m  o padre, nes ta  cidade, feitoria politica  
dos Ir ineus.

O de S a n ta  Cruz, o da  G av êa  e o de S, Chrie- 
tovão, t re s  roupetas  de b a t in a  a r reg açad a  fazendo 
as delic ias  do Ir ineu ,  no “ q u a r te t to ” do cabo Ma- 
laqu ias ,  José  do Senado, Sol Poeto e o Manteiga.

Que bello exem plo de reco lh im ento , co rdu ra  e 
m ora lidade  c h r i s tã  1

A b ren u n c io  !
Com vistas ao Sr. Bispo, se é que sua ex. reve- 

rend iss im a  tam b ém  não faz  politica.
** *

T ra ta r ía m o s  mais d e t id am en te  deste caso, o 
das  eleições, pa lp i tan te  de ac tua lidade  po lit ica  e 
m oral,  se não  fosse o nom e do cidadão Passos  que 
nos acóde ao bico da  p e n n a  com a  im p e r t in ên c ia  
de p e rn i lo n g o  im portuno  em noite  de in so m n ia  !

*
*  *

P ojucan, o b r i lh a n te  c h ro n is ta  que de espaço 
a espaço esparge  a fu lg u ração  do seu enorm e t a ­
len to  pe las  co lum nas  do Correio da M auhã , depois 
de u m a  lo n g a  d iv ag ação  poeti a pe la  r r l a  exube­
ran te  e m o n tan h o sa  que c ircu n d a  es ta  cidade, 
chi mou ao cidadão P a s so s  de “ m ephistophei.es 
aposentado , p u rg a n d o  n a  p re fe i tu ra ,  peccados 
im m o r ta e s .”

■) |......................
E--.tá tudo errado.
O cidadão P asso s  não é um “ M ephistopheles  

a p o s e n ta d o ;” a n te s  pelo con tra r io ,  é um F au s to  
m uito  activo, gozando na p re fe i tu ra  todos os pec­
cados m ortaes ,  dos q u aes  o m ais  h o rrendo  é o da  
c a r n e !

O p°ccad o da carn e é o m a is  cotado no p assivo  
do In d e x  cath olico , seja  q u a l fo r  o lado por onde  
se  p ese  !

O M ephistopheles  deste caso é o  Dr. Rodrigues 
A lv e s ;  es te  sim, é quem  h a  de a in d a  p u rg a r  no 
Cattet* , o ft  io peccadu mortal de t e r  ca rregado  um 
tan to  a mão na in jecçâo d o  p h B tro  m arav i lh o so  da  
d ic tad u ra ,  p a ra  o rejt; venescim ento  erotico do ci­
dadão  Possos. A  dose do e l ix ir  fo i dem ais , dah i  
esse prurido  in san o ,  la tente , diabolico indom ável 
que se lhe despe r ta  ao sen t i r  a voz das  M a rg a r id a s ,  
na sc iu t i l lan te  e e n a m o ra d a  aria  das joias, m usica  
sub l im e  que im m o r ta l iza ra  Gounod.

T am bém  são im m ortaes  as M a rg a r id a s ,  ass im  
como o gên io  do noeta  a llem ão  que as  c r e a r a ; em 
todos os tem pos em to d as  as t e r r a s  ; em todos os 
becos e v i l l a s ;  h a  sem nre  M a rg a r id a s ,  can tando  
a a r ia  das  jo ias, p a r a  a tu rd i r  o cerebro  esquen tado  
de velhos im p e r t in e n te s  !

** *
A m unic ipa lidade  tem  u m a  liyg iene  cham ada  

aggressiva ; isto se r ia  uma p ilhé r ia  se não fosse 
uma rea lidade .

A ggressiva ... dos cofres m unic ipaes  1 A ggride  
o cobre da  p re fe i tu ra  e de ixa  em s a n ta  paz  as 
v a l la s  e riachos que se a la s t r a m  por esses arre- 
baides. cheios de cães e g a to s  m ortos, colxões s e r ­
vidos e toda  a so r te  de porcaria capaz de infec- 
c io n a r  o m un d o  in te iro  ! E ’ verdade que essa  hy- 
g ien e  ta m b é m  aggride o domicilio, a bolsa e a té  o 
recato  d a s  famílias, m as  e ssa  cousa  que se cham a 
Constitu ição  g a ra n te  a inv io lab il idade  do dom i­
cilio I. ..

Jotta.

Desinfectante Acquilla
Com base de mercúrio, fabr) 

cado por

João José Toste Coelho

132, R ua  da Alfandega, 132

E ditado  pela casa Vieira Machado & C. recebe­
mos o bello dobrado B "rãi do R io Branco , em hom e­
nagem ao illustre diplomata José Maria da Silva Fa- 
ranhos. composição de I .-Juca-Pyrama.

Agradecidos.

Ü A S T Ã O  Í I L A C
O i r i x r g i ã o  ZDem/bxslj»

44, Rua dos O urives, 44

O bello  quadro  de B elm iro  de A lm eida , Des- 
'bridores que h a v ia  sido filado n a  rvp u b l ica  ar- 
entina, foi f e l izm en te  descoberto  e aqui c h eg o u  
L pelo Danube

O governo, ago ra  o que deve fazer  é t r a t a r  de 
adqu ir ir  p a r a  u m a  de suas rep a r t içõ es  publi- 

is.
E ’ de ju stiça .
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P o lk a  ca rn av a le sca  p a ra  piano, 
composição  de A RM A N D O  MI- 
LA N O , preço 1$000. 

MENSAGEIRA DO AMOR
S cho t t isch  pa ra  piano, composição de 

C A R L O S  T. D E  C A R V A L H O . Preço  1$000. 
M A R U J IN H A  V a ls a  p a ra  p iano,  composição  

de A R M A N D O  B R A G A . Preço 1$000 
A ’ venda  no an t ig o  es tabelec im ento  de p ianos  e m usicas de 

B u s c h m a n n ,  G u im arães  & I rm ão  
SUCCESSOR

Manoel Antonio Guimarães
50, RUA IDOS OURIVES, 50

Unico depos i tá r io  dos verdadeiros p ianos  de J u l iu s  B l i i thner

'Tagarela

P orque é que o Ju ca  fo i reprovado em  portuguez
Telegramma do Rio Grande do Sul comraunicou ao nosso amig-o Rufiufio que seu filho Juca fôra reprovado em portu°"uez- 

Injustiça ! Exclamou elle, vou lá saber da cousa...

No Rio Grande:
—Mas porque foi o Juca reprovado em 

portuguez,seu professor?
—Verg-iosmeiuhew trusbauof pauziska- 

sus brau van choschrouts sandwich ya!
—Não percebi nada. Mando o pequeno 

para Santa Catharina.

Em Santa Catharina:
—O que? Também aqui?! Mas porque foi 

elle reprovado em portuguez novamente?
—Bar cobrha zum kurstadt yvan tonque- 

neff fibecom patatões...
—Não percebi nada. Mando o pequeno 

para S. Paulo.

Em S. Paulo:
—Mais outra bomba?! Mas porque foi 

elle reprovado em portuguez?
—Dites done, maestro, sons ne saves 

pas parlare el italiano?
—Estou na mesma. Sigo para a terra 

carioca, lá para as bandas da Cidade Nova 
o pequeno ha de ter justiça.

ODOL foi considerado o m elhor  den tif r ic io  na 
ultim a reuniSo do C ongresso  D en tár io  de Paris.

Vende-se por a tacado  e a  va re jo  no deposito
g era l .  L ouis H erm anny &  C.

65, RUA GONÇALVES DIAS, 65
A té  que a f in a l . . .  sahiu! Parece, m al com pa­

ra n d o  o Nuno.
Ao dr. Calasa, de V il la  Isabel,  é que se deve 

ag rad ece r  a coisa pois que se elle não fizesse an- 
nos a inda a e s ta s  horas  não  te r ia  sahido.

E scusado  é d izer que nos referim os á b a n d a  
de m usica  do In s t i tu to  Prof iss iona l M asculino, 
que n ão  sah ia  á rua h a  m ais  de não  sabem os q u a n ­
tos an n o s .

P a r a b é n s  ao Dr. Calasa  que conseguiu  tão 
difficil denderatum.

Calçado Portuguezü1
A u Chie

57 -  RUA DOS

g r a n d e  s o r t im e n to  em pelica 
p r e t a  p a r a  h o m e m  (C o im b ra  

) acab a  de  receber .

P a r is ien  
OURIVES -  57

Um núcleo de rapazes, fundou em Botafogo, o 
Club dos Topázios, cujos fins são proporcionar a seus 
socios e convidados diversos divertimentos. Deseja­
mos-lhe todas prosperidades.

Deu nos a honra de sua visita o nosso distincto 
collega Alfredo Requião, director do Jornal de N o ti­
cias-, da Bahia.

—Ainda?! Mas porque foi o Juca repro­
vado em portuguez?

—Ora, seu arara, vem você com essa 
pinoia de brazurura a ver se empurra a truta 
na maciota, mas está se ninando! Aqui não 
tira farinha, seu jagodes!

—Bonito! E agora? Como ha de o Juca 
supportar o exame de portuguez nesta terra 
em que a gente se vê grega com as línguas 
de trapos ?

AGUA MI NERAL NATURAL
FONTE DE SANTA RITA

P R O P R I E T Á R I O
Alfredo Nogueira d’01iveira

A m elhor  e m a is  p u ra  das  aguas  de m eza  
e a  m ais  b a r a t a

Agentes : J. FERREIRA & COMP-
PRAÇA TIRADENTE8 N. 31

Telephone 69S \ Capital Federal
RUA DA PRAIA N. 147  —  NICTHEROY



'Tagarela

M EDIDAS PR E FE IT Ü A E S
7

— Olá, seu Nicoláu, você já cercou o terreno, hem ?
— Que remedio, a dictadura, com a cercada ha de ser cada vez mais forte !
— Uê ! Eu não entendo essa gente que impõe cercadas em terra e prohibe as cercadas no mar.. .

C iitin ina Corrêa do L ago
C ura  sardas, espinhas, manchas do rosto, collo, etc.

Vende-se: pharmaoia Corrêa do Lago, p raça José de 
Alencar n. 3 e Aux D e u x  O c e a n s , Ouvidor n. 111. 

P reço 3$000

O B O L IN A

—Este é que é o meu povo.

Papaina Silva Araújo
Producto  puro, superior, manipulado com rigo­

rosa limpeza sem rival. Não confundam com similares 
■que vem ao mercado,

DEPOSITO GERAL

3 b 5 Rila Primeiro de JUaroo 3 e 5

G u isos da ga lh ofa

Em passo lento e cadenciado eu subia  a ru a  do 
Ouvidor. Pouco adeante de mim cam inhava na mesma 
direcção o galante P ifer que vestido á D. Juan , trazia, 
um a guitarra  á tiracólo.

Impressionei me com o excêntrico tra je  do 
homem e resolvi seguil-o.

Ah, leitor, para que fiz tal loucura ?.
O general, doudo por um a victoria, embarcou em 

um bond, eu quiz também en tra r  no dito vehiculo, 
mas c o i to ;  si eu estava sem um nicoláo ;—prompto, 
promptissimo ? . . .  Deante de tão desoladora hypo- 
these, tomei a resolucção de me espalhar até encon­
tra r  o arame para  o bond. Assim o fiz. A vic tim a do 
meu capricho foi um pobre vendedor de fôrfo-balato  
que atterrorisado com os meus riscos, favoreceu-me 
com o que eu desejava.

Em barquei na gaiola, quero dizer, no bond.
D . Juan  R atan  repimpado elegantemente, atirava 

os olhos cubiçosos para um a rotunda e ennegrecida 
creoula ; depois voltando-se para  mim, m u rm u ro u :

—Que bella noite !
O bond galgava o seu itenerario em uma carreira 

vertiginosa ; ao voltar uma esquina o pobre conquis­
tador com o labio inferior cahido, foi impedido por 
um forte solavanco e cahiu pespegando os beiços 
babados mesmo no cachaço da creoula.

Ai, S. Benedicto 1...
Elle fingiu que ficava rubro  como o tomate, 

baixou os olhos e pediu desculpas.
A creoula indignada bradou  severamente ;
—Si nós não cstémo no bond eu te am arrotava o 

bico do olphato, e, m andando parar  a conducção 
apeiou-se com um beiço deste tamanho, emquanto o 
coió mal succedido, contava as taboas do assoalho.

O bond continuava a percorrer a rua  em dem an­
da do ponto terminal.

O conquistador, com cara de quem queria ex­
plicar o caso, v il tou  se e disse :

—Perm itte  que eu me sente a seu lado ?
—Quem, o senhor ?
— Sim.
—Nunca !
Saltei do bond e puz-m e a correr como si fosse 

perseguido, até que esbarrei em um a  rua  com a 
preta dos pasteis que o Nuno mandou ao Seabra.

L ivra  !
Polichinello.

As coisas pela G uardam oria  continuam na mes­
ma. Nada fez a inda o Sr. Inspector da Alfandega no 
in tu ito  de acabar com a protecção dispensada pelo 
tenente escalador de serviços aos seus affeiçoados.

Se o Sr. Inspector se désse ao trabalho de averi­
guar o que se passa, veria, certamente com espanto, 
que vão sempre para Mucanguê os mesmos guardas 
designados pelo escalador.

Porque será ? Haverá por lá a lgum boião de me­
lado e do qual também o escalador prelibe um boca­
dinho ? E ’ o que o Sr. Inspector precisa saber.

m
i n  p a lu s tre s , in te rm itten tes ,sezS es,m a- 
j \  le ita s  ou m a la ria  são deb e llad as  em 
J | J  tre s  d ias  ao m áxim o e com um  só 

v id ro  do p rod ig ioso  «A nti-sezonico 
de Jesus». M ais de 18.000 c u ra s  a tte s ta m  a su a  
efficacia. U m  v id ro  6$000. R u a  M arech a l F lo ria n o  

P eixo to , n . 108, a n t ig a  L a rg a  de S. Jo aq u im .

— Então, as taes mulheres não podem 
andar sosinhas na rua ?

— Nem ellas, nem as outras.
— As outras ? !
— Sem duvida, porque correm o risco 

das perseguições e galanteios pesados dos 
Don Juan de esquina.



Ta<z areia

D U V I D A -S E
Que os vivas ao Dr. Cardoso de Castro, a bordo do 

cruzador Republica, erguidos pelos presos que se ­
guiram para a Colonia Correcional,- fossem expon­
tâneos e de boa vontade ;

Que as medidas que a policia está adoptaudo contra 
os máos costumes á noite, evitem de dia  os tra- 
balhinhos dos gatunos ;

Que o general Pifir seja capaz de apresentar ao 
Congre-so um projecto, acabando de vez com a 
raça dos bolinas ;

Que o Dr. Chefe acabe também de vez com o abuso 
dos supplentes, enchendo ás noites os camarotes 
dos theatros ;

Que os garys da empreza de hygiene não estejam 
crentes, que as injecções que and; m por ahi a 
dar, não dão mesmo em cousa nenhuma

I n c r b d u l o .

L ições de m y th o log ia
O AMOR E O MORRO DO P IN ' O
Minhas bellas e meigas alumnas, o grande A. 

Herculano disse : “ Dae ás paixões todo o ardor que 
poderdes, aos prazeres mil vezes mais intensidade, 
aos sentidos a maxima energia e convertei o mundo 
em paraiso, mas tirae delle a mulher, e o mundo será 
um ermo melancholico, os deleites serão apenas o pre­
lúdio do tédio. ”

Se tão notável escriptor disse o que acabei de re­
petir, considerando a mulher sob um ponto de vista 
geral, o que não diria elle se tivesse podido ver os 
fructos da minha genial organisação do ensino p u ­
blico, e considerar a mulher debaixo de um ponto de 
vista mais particular, isto é, como adjunta estagiaria, 
que constitue hoje o mimo do professorado m unici­
pal, pois são as estagiarias as moças que possuem no 
mais elevado gráo os bellissimos dotes que represen­
tam o unico desiteratum da mulher, isto é, perfeição 
physica, intellectual e moral.

“  A mulher, como muito bem disse o meu illus- 
tre conter; aneo V. Palhares, tem um a idade em que 
se confunde com o anjo.

“ A serenidade do semblanteé tão celeste, o olhar 
tão puro, o sorriso tão doce, a voz tão melodiosa, que 
a aurora doura-lhe a f ro n te ,  a es tre lla-m ira-se  em 
seus olhos, o orvalho busca seus lábios e o silencio 
pede lhe uma palavra ”

Essa idade é a da maioria de minhas queridas 
adjuntas  estagiarias.

*• .Nessa idade a mulher é um mysterio precursor 
de uma maravilha.

“ O céo reserva-lhe o que tem de mais suave em 
suas luzes, e a terra o que tem de mais tranquillo 
em suas sombras.

“ A noite e o  dia, por uma combinação tacita, 
abraçam se por cima de sua cabeça, e confundem-se 
na mais graciosa penum bra ; nem ha luz que a des­
lumbre, nem escuridão que a amedronte.

“ Brilha : tem o poder de seduzir. Falia pelo sor­
riso : tem o condão de encantar. Sorri pelos olhos : 
tem o dom de assombrar.

“ A seducção, o encanto, o assombro ! Eis os la­
ços mais fortes que prendem o coração humano. Esta 
cadeia de tres élos é o amor, a magia do céo. ”

Mas o amor é como a musica de W agner;  para 
compreheudel-o é preciso um a organisação especial 
e bem dotada, ou muita iniciação. E ’ preciso um 
corpo de aujo em alma de poeta, o que só possue pre­
sentemente o vosso mestre de mythologiaphilosophica !

Amar é sonhar ; porem sonhar acordado ; é dei­
xar as baixezas terrestres e subir ás altas regiões da 
phantasia , suoir, subir e subir sempre ; é, como tive 
occasião de dizer ao entregar os diplomas á penúltima 
turm a de professoras que formei, a essas sacerdotisas 
do Bem  e do títlio. o papel mais importante que temos 
que representar na terra !

Toda a minha preoccupação presente e fu tu ra  
resume-se no apostolado e na adoração do Belto, con­
siderado, já  se vê, em suas diversas modalidades.

Para  isso co .seguir tratei de fundar uma Escola 
no morro do Pinto, por ser elle o unico ponto elevado 
do Brasil que tem as mesmas propriedades que pos­
suía o Olympo da memorável Grécia.

Dr . Medeiros.
N ota. — Publico as lições de mythologia da 

mesma maneira que as ministro ás minhas alumnas ; 
não faço alteração alguma E ’ certo que ellas de m y­
thologia só teem o nome, mas foi isso mesmo o que 
me propuz a fazer, como poderão verificar da prelec- 
ção com que inaugurei este curso.

O professor Homem de Mello diz que “ chama-se 
mythotogia a religião dos antigos gregos e romanos. ” 
Mas eu penso que a verdadeira mythologia é tudo o 
que nos dá pretexto para  fazer bonitos discursos, em­
bora errados, segundo a opinião do Oliveira e Silva 
que não acha, como todos os meus engrossadores, que 
sou superior a Taine.

Dr . Medeiros.

A lguns  dos bébês da  h y g ien e  do C atte te ,  que 
andam  a visitar os domicílios, apresent.im -se de 
ta l  fo rm a  com os collarinhos, punhos  e sapatos 
su jo s  que não se r ia  m áu  dizer-lhes que a  h y g ien e  
deve  princip iar  po r  elles.

Do contrario, es tá  tudo errado.

LO TER IA  E S P E R A N Ç A
EXTRACÇÕES D IA R IA S

HOJE -1 0 :0 0 0 .0 9 0  por 709 rs. divididos em quintos a 140 rs. -H O JE
Sexta feira 3 do corrente 1 0 : 0 0 0 , 0 0 0  por 140 rs. Inteiros.
Sabbado4 do corrente 12:< * 0 0 ,0 0 0  por 700 rs. divididos em quintos a 140 rs.

Segunda-feira 6 do corrente 15:000,000  por 700  rs. divididos em quintos a 140 rs.
Terça-feira 7 do corrente 1 0 : 0 0 0 , 0 0 0  por 140 rs. Inteiros.
Quarta-feira 8 do corrente 8 : 0 0 0 , 0 0 0  por 280 rs. divididos em meios a 140 rs.

GRANDE E EX XR A O R D IN /A R IA  L O f l l I â

100:000,000
EXTRACÇÃO A 2Í DE ABRIL DE 1903

CEM CONTOS 
INTEGRA ES

CEM CONTOS 
INTEGRAES

A U T O
a L . C.

Si acaso acontecesse um dia um a desgraça 
A este amor que é sem fim, a esta paixão que é forte ; 
Si acaso sobre nós a ingratidão ou a morte,
Aquella no teu peito, e esta, que >-m tudo passa,

No meu sonho feliz, vibrasse o ultimo córte,
E este amor eu perdesse e a luz da tu a  graça ;
Si a palavra -Jámais que os votos despedaça,
No adeus gelasse o nosso amoroso t ranspo r te . . .

Então a m inha dor, si se fizesse ò inferno,
Para , emfim,- amparar, desesperado e atheu,
Meu pobre ©oração no desastre, superno :

Como á luz de mil sóes do horisonte inaudito,
Havia de esperal-o etereamente, que eu 
Cahindo deste amor, cahia do infinito !

Março—903.
Jaym e  Guimarães.

CARTAS
Dás um  valor ás minhas cartas, Vina, 
que devéras me pões embaraçado.
Um elogio assim como fascina 
ao vate de quem és todo o cuidado !

Esse valor está na letra fina, 
ou no cursivo claro e arredondado?
Talvez na branca pauta  pequenina, . 
ou no papel escripto de um só la d o . . . .

Mas não são dessas cartas que eu tenciono 
sempre escrever-te, Amor. O meu desejo 
é outro que me eleva e um aureo throno,

que á alma me despe dos cruéis resabios : 
Quero escrever-t’as, sim, mas beijo a beijo 
nas duas folhas rubras dos teus láb io s ! . . .

Belmiro Braga,

Março, 17.

— A minha vaquinha Victoria manda lhe pedir li­
cença para sair a rua, afim de dar um passeio pela lu­
xuosa calçada do Canal do Mangue.

S E G tJ R O S
C a p i t a l

d V H IE IR O T X IR I I IO
m a r í t i m o s  e  t e r r e s t r e s

..........................................  2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0
DEPOSITO NO THESOURO FEDERAE 2 0 o.oooSoo o

Autorisada a funcionar por carta-patente, inscripta na Superintendência de Seguros Terrestres e Maritimos 
de accordo com o decreto n. 4.270, de 10 de Dezembro de 1901.

INCORPORADA PELA
ASSOCIACAO DOS EMPREGADOS NO COMMERCIO DO RIO DE JANEIRO

1 6 ,  R.TJT 1 3 0  H O S P Í C I O ,  1 6
E n d .  T e l e g r ,  AZOUGUE —  C a i x a  do Corre io  n .  36 —  C0D1G0 RIBEIRO —  T e l e p h o n e  n.  38 9



' T a g a r e l a
p

9

Um antraz pedagogo

Moléstia que só ataca as entidades su­
periores e de onde saem cobras e lagartos e 
mimosas estagiarias.

MORTAES E IMMORTAES
E terno Incesto  •+■ pred icas +  de +  utn -f  Reli- 

g i o s n - f -  por  +  Almachio Diniz -f- r e c i ta d a s+  
para  +  com m onhão  +  da +  Villa +  F o r te  +  da  4- 
l idade +  H u m an a  +  Salvador +  Bahia  +  Brazi l .

E s ta  inscripçã--, entrein* ada  de cruzetas, acha- 
se i t r p r e s s a  na pri n e ira  p 'g ina de um  livro que  o 
acaso nos fez vir ás mãos. Depois de a lg u m a s  dedi 
ca to r ia s  p en sam en to s  de Nietzsche, etc., vêm  as 
personae que vão  e n t r a r  em scen a  : Rolando , Leda, 
G rande  Mystico, A lm as  Sa lvadas ,  Vozes, Som bras,  
Idéas. É pocha d a  D escrença  no P a i s  da Redem- 
pçã  . . .

L e v a n ta  o pan n o ,  isto è, prim eira parte : Sym- 
phonias de Crepúsculo.

R o lando  es tá  ti’um cemiterio, em f re n te  de uma 
casc >ta, obra gigantesca de Ic gnociveis Obreiros Pode­
rososi., Vai ao tum ul de N é 1, o Pegure iro  Amigo. 
F a la  d a  tranquillidade do Tumulo, diz :me A  \f  rte ê 
um  riso da Dor ! . . .  etc. Vê procissões de Som bras... 
S u rg '  a Som bra  do ta l  p e g u re iro e  rec i ta  p red icas ;  
R o lan d o  admirava-a e cria. severumente, nos estouros 
maravilhosas de s w s  Orações... H a , a in d a  tn c e m i­
tério, A lm as  Salvadas ,  Vi zes, e tc . E n f im ,  R olando  
d esv en d a  o “ E te s rn o  Inces to  d as  A lm a s  C o rro m ­
p id a s” .

Foi m ais  feliz que  nós p o :s, f r a n c a m e n te  não 
c o n se g u i tm s  d e sv e n d a r  o Inces to

E  lemos tudo  : d a  pritn . i r a  p a r te  fom os á se­
g u n d a ,  ^eeta á t e r o  ira, e com esforço e bôa v o n ­
tade chegám os á  se x ta  e ultim a.

F a ' t a - n o s  espaço p a r a  ex ôr  e a n a ly s a r  o livro 
por p a r te s  ; a taquem ol-o  no todo.

H a  sem eado pelas n a g in a s  a fó ra ,  a tô r to  e a 
direito, cr m u m a  obsessão, v o n r t o n a ,  es te  estr i-  
b i lho  : “ A h ! o E te rn o  Incesto  ! ” E  é de ta l  m a ­
n e i ra  e m p re g a d a  e s ta  p h ra s e  que dificilmente se 
poderá  descobrir  o que seja E te rn o  In c e s to ;  nós, 
j á  o dissemos, não  consegu im os decifrar .

O S r  A lm ach io  c n s id e ra rá  a h u m a n id a d e  
c o n san g u in ea  ? isto é, cham ará  incesto  a toda  
l igação  n ecessá r ia  ao “ Cescei e m ult ip l ica i-vos  ? 
T a l v e z ;  m a s  isto seria  p r e g a r  o a n n iq u i la m e n to  
das  Raças, o que  não q u e r  o au tor.

V ejam os No alto  do Monte S a g rad o  o Mystico 
P e re g r in o ,  em suas orações sobre a m u lh e r ,  com 
b a te  o M atr im ônio  e a p ros t i tu ição , e com palavras  
m uito  im p ró p r ia s  de um  M ystico  que se preza :

“ E ’ um  eroden te  anso , u m a  e sc rav isad a  sem 
dudor. sem tez — M u lh e r  Esposa” .

“ U m  K n o u t  s a n g r e n t o — M u lh e r  p ro s t i tu id a ” .
Mas, prestem  toda a a t tençâo ,  “ um  i te ra t iv o  

desejo deve d iv in isa l-a  — dar  á lu z” . . .
A gora  este  : “ D esperd iça  u m a  a lm a ,  desv ir tu a  

um a vida — M atrim ônio” . . .
Toda a a t tençâo  é pouca : “ E v i ta e  um g ran d e  

m al — a  C as t id ad e” . . .
D ’aqui se conclue, que segundo  o Sr. A lm ach io  

Diniz, a M ulher não  deve se r  esposa, nem  desho- 
nes ta .nem  cas ta  ! . . .Em  com pensação deve ser  M ãi !

C om o? Por meio do co n c u b in a to ?  (Unico estado

de que  não falou o autor) Mas, a co n cu b in a  é un  a 
fo rm a  degenerada  d a  esposa ; dep >is, se o Sr. Al­
m achio  p regass-  o concub ina to ,  fa r ia  de Leda a 
concubina de Rolando e não sua esposa, p a ra  ex ­
em plo ás  almas corrompidas. . .

O S r  A im ach io  Diniz an n u n c ia  mais cinco f u ­
turos livros

Acreditam os que os pub lique  todos, porque 
a lém  de s>r um trab a lh ad o r  activo, é um  corajoso, 
o Sr. Diniz. Arrisca mo nos a  lhe dar  um conselho : 
Deixe os symbolos, ou se os em p reg a r ,  não leve o 
rigorismo symboiico a ponto de einpregal-os  até n a  
s y n t a - e !

S - ja  c ia r  , lueido, fa ç a  se com prebender  pelos 
p r o f a n o s . . .  Um Novo n. buioso já disse que a sua  
m a io r  g lo r ia  é ser Im con prehendido.

N ã o v á a t r a z  d i s so . / .  Nós querem os applau- 
dil-o a in d a  aqui.

A r i s t o  P h a n i o .

Eis o nosso Francisco de Oliveira 
F lôr dos rapazes de confeitaria,
Alma s legre, jovial e prasenteira
Que um milhão de sandwichs faz por dia.

Faz na Casa Paschoal sua carreira 
Tem, dos freguezes, toda a sym nath ia , 
Em conversa, com ar de brincadeira 
Vae conquistando toda a freguezia.

E  não é que o Manoel assim brincando 
E ’ quem apanha esta reclame grátis 
Que vamos sem querer aqui arranjando ?

O Oliveira recolhe se aos penates,
Com este engrossamento formidando,
E nem paga um champagne ! Ora tomates I

A C C Ü M Ü L A Ç Õ E S ...

Foi-se o Nutio, e todo o pessoal que ac- 
cumulava no Ministério da Justiça. Não ha­
verá accumulação nos outros ministérios?

A lfa ia taria  T orres
Casa Especial em  Roupas Feitas 

53,  RÜA DO OÜVIDOR, 53
ROUPAS FEITAS

Ternos de paletotde 60$ 65$ e ................  70$000
,, ,, f raque ..........................................  100$000
,, ,. sobrecasaca................................  130$000

Calças de casem iras e cheviots 20$ e 22S000
Coletes de fustão e brim branco 7$ a . . .  10$000

SOB MEDIDAS
Ternos de pa le to t ....................................... 90$000

,, ,, f r a q u e ......................................... 120$000
„ ,, sobrecasaca................................  ]50$000

Calças — casem iras e cheviots de 30$ a 35$000

Feitos com 08 
melhores fumos 
da Bahia.

Pedir em to­
das as charu- 
tarias.

1
TINTA AZUL PRETA

DE
C. MO N T E I R O

Unica usada nas Repartições Publicas

L IV R A R IA  AZEVEDO
« ----RUA UV URtlGCAVANA-----33

T
J o s é  d e  A l e u c a r ,  Senhora ,  P e r f il  d e  Mu l h e r ,

1 volura* b r o c h a d o ........................... . . ..........................  18000
J o s é  d e  A le n c a r ,  P ata da  G a z e l l a , .! v o lum e b roch .  18000 
V is c o n d e  d o  T a u n a y ,  I n n o cen cia , 1 volum e b ro ch ad o  18000

0 XAROPEDÓBOSQUE
E ’ infallivel na cura  daS moléstias do peito.

DEPÓSITOS
DROGARIA M ALLET—Quitanda n. 35. 
DROGARIA COLOMBO—Gonçalves D iasn .  30

ESTUDOS CRÍTICOS sobre José Ve­
ríssimo e Machado de Assis por Laudelino 
Freire. Vende-se na rua do Hospício n. 138.

Preço 2$ooo.

F E S T A S  E G LU B S
Associação das crianças brazileiras —A

festa domingo, realizada no Parque  Fluminense por 
esta distincta Associação, esteve como era de esperar, 
magnífica.

A ella concorreram muitas famibas da nossa 
melhor sociedade, e foi também grande o numero de 
crianças que tomou parte na graciosa diversão, abri 
lhantada pela banda da brigada policial.

O jive ó clnck tea, foi servido a todas as crianças 
presentes. Tomaram parte na corrida de guizos, da 
qual foi vencedora a gentil menina Jen ita  Horta  ; as 
meninas Deborah Marques, Dido de Vasconcellos, 
I lk aV arad y ,  Marianna e Carmen Jard im  e os me­
ninos David Mortzon, Carlos Broconnot, Vicente 
Lima, Octavio Losdy, Justavo Carvalho e Renato 
Silva, que obtiveram lindos prêmios.

Ganharam também bonitos prêmios 0 menino 
Carlos Braconnot e a menina Magdalena Horta.

P a ra  domingo proximo prepara-se novo festival 
que acreditamos será ainda mais concorrido do que 
este pelo publico, que não deve abandonar tão agra- 
davel quanto gracioso genero de diversões.

A directoria da Associação d.is Crianças Brazilei­
ras, agradecemos a gentilesa do convite que nos enviou 
e a fidalguia com que tratou o m sso representante.

C l u b V e r d i - —Este elegante Club realizou do­
mingo uma bella matinée. que terminou por animadas 
dansas. O program m a constou de assaltos de tioretes 
de sabre e de espada em que tomaram parte alumnos 
da escola militar, monologos muito bem recitados, 
musica, etc.

Uma esplendida festa.
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GRANDE TORNEIO
Prêm ios aos tre s  prim eiros deci- 

fr adores
PROBLEMAS Ns. 1 a 6

Charadas novíssimas
1— 2 Aqui diz : um numero de pau.

F. Tivo.
2 — 1 A úlcera é ruim a esta ave.

Conde.
Ao grande Marcial.

,2—1 E 's  a flor do talento, no torço militar.
2—1 Tens também, ó meu Deus, bonito elmo 1 
1—2 Em teus versos és poeta p resum ido . ..
1—1 Que tens m a is? . . .  que tens m ais?.., Um 

modo affavel 1
Suave.

PROBLEM AS Ns. 7 e  8
Charadas casaes

2—Ponha remate e a data  nesta carta.
Maria V.

2—Não serei poupado pela morte.
Cid Adon.

PROBLEM A Ns. 9  e 10
Charadas syncopadas

4—A senhora é domadora de feras—2.
Yolita.

3 —Ave—2.
Dr. Trepeau.

PROBLEMA N. 11
Enigma charadistico

Seis letrinhas tem meu todo 
Sendo só duas vogaes.
Prim a e quarta , terça e sexta,
Segunda e quinta, eguaes.

P a ra  o todo decifrar,
E ’ bastante uma semana 
E  com afinco procurar 
Uma palmeira americana. *

Coaracyara (S. Paulo).

PROBLEM A N. 12
Enigma pittoresco

Ll oec U U T  0uuuu 
u u

Decifrações até 9 do corrente.

DECIFRAÇÕES
No proximo numero daremos as decifrações dos 

dois últimos números, e bem como o resultado.

CORRESPONDÊNCIA
Oliva e Lincoln—Marcados os pontos. Queira des­

culpar-nos.
F. Tivo, Evone e Mutuca—Marcamos o ponto pe­

dido.
M aria V . —Desejamos ver este diccionario de 

1576, deve ser raridade !. ..
Coaracyara— Recebemos.

T H = L e "b a s -

GrUARDA LIVROS-— Um que dispõe de 
tempo, acceita escriptas avulsas. Quem precisar 
escreva a FBRKEiHA.nesta redacção.

CORRESPONDÊNCIA
M. dei C. (S. Paulo).—Acceitaremos as suas chro- 

nicas. Desejamos, porém, que nos envie assumptos 
de actualidade política, de maior interesse.

Seccção Musical.—Recebemos as seguintas m u ­
sicas, que serão publicadas opportunam ente : Eugenie 
polka de José Belisario, Orchiãéa valsa e letra de B. 
Yianna, Terna polka de D. Clementina Peixoto de 
Carvalho, Vamos deixar, polka do maestro Alexandre 
Rayol, Jurity  polka de Eduardo Yidal, Embirrante 
valsa de Gastão R. Pereira, A rt Nouveau valsa de 
Oscar Carneiro, Virgínia  valsa de Reynaldo G. da 
Silva, Está bom. não deixa ! ? valsa de Antonio de 
Souza Campos Junior, Gaiato tango de Ismael Ma­
deira, Zizinha  polka de D. Amélia T. O. Salles, Alice 
m azurka  de Virgílio Pinto Correia.

Agradecemos.

A lucta das ideas

O passado e o . .. passado. 
Não passam disso.

GHRONIGfl THKBTHAL
Mais dois t r ium plns  alcançou com a Tosca e o 

Senhor Director a exitnia actriz portugueza G eorgina  
Pinto. A primeira da Tosca levou ao Recreio grande 
numero de espectadores, curiosos por verem o traba­
lho de Georgina Pinto, pois que o de outras artistas 
de fama j á  lhes era conhecido. A impressão em todos 
toi satisfatória. Do seu difficil papel, saliio-se, como 
era de esperar, admiravelmente. Escusrdo é dizer que 
innumeros applausos coroaram o seu bellissimo t r a ­
balho.

Todos os outros artistas concorreram para o bom 
exito da  peça.

Na comedia Senhor Director o trabalho de Geor­
gina Pinto, está acima de todos os elogios.

X
Annuncia-se para o dia seis o beneficio do esti­

mado actor Pinto. O publico não deve deixar de a s ­
sistir a  essa festa, não só por ser de um artista de 
mérito como porque o espectáculo é escolhido.

Do estimado actor Pinto, tencionavamos dar hoje, 
nesta secção, o retrato ; não nos foi, porém, possível 
devido a ter falhado o transporte.

Fica para o proximo numero e o Pinto que nos 
desculpe.

X
O Recreio, actualmente suspendeu as entradas 

de favor. Achamos muito justo. A empreza agora não 
deve demorar em enviar á imprensa os seus cartões 
permanentes para que não haja duvidas com os por­
teiros, o que não é uadaagradavel.

SONHOS CERTOS
Durante a semana

O que vae dar

Farinha ROBINSON
O M E L H O R

A L IM E N T O  I N F A N T I L  
Recommendado por celebrida­

des medicas e adoptado 
no Institu to  de Protecção 

a Infancia
A' venda nas principaes casas.

53
64
24
45
42

D o b m i n h o o o .

SPO RT
T U R F

jo c Ke y  c l ü ç
M ais u m a  vez cabe a  e s ta  veterana  e g lo r io sa  

sociedade sp o r t iv a  a abe r tu ra  da  tem porada tu r -  
fista . C ertam en te  ao Jockey-Club vo ltarão  os lou­
ros  an tigos ,  pois f ig u ram  n a  sua ac tu a l  d irec to ria  

.os  m ais  criteriosos cavalheiros do c lu b  sportivo.
P a r a  sua p r im e ira  festa des ta  estação o rg an i-  

sou um p ro g ra m m a  esplendido, que nos,tem dado  
que fazer  p a r a  offerecermos bons 

P alpites
Tamoyo e Rio dos S inos
T e n e b ro sa  e T h ie rs
Cam apheu  e J u re m a
O rg u lh o sa  e P e tro n io
Z ora i  e S o ttéa
N oreb  e V anda .

A z a k E s

Nó, J u ra n d y ,  J u p y r a ,  Bonnielass, R ogder e  
Sentinella .

c lUb  in t e r n a c io n a l
S abem os por pessoa com peten te  que este c lub  

re a l iz a rá  domingo p roxim o um a festa in tim a, em 
cujo p ro g ra m m a  f iguram  pareôs de n a tação  e d e  
em barcações; assim  como sabem os que no sab b a -  
do, 11 do corrente, h a v e rá  o u t r a  festa, cujo pro­
g ram m a  está sendo  organizado pelo d ig n o  rower 
Lopes de Fre itas .

Serão d es tr ib u id as  as m ed a lh as  aos vencedo­
res  dos pareôs d a  fes ta  a n te r io r  e a ss im  c o n ta r á  
no program m a g y m n a s t ic a  e u m a  m a g n íf ic a
soirée.

c lUb  do  b o q u e ir ã o
P a r a  com m em orar  m a is  um ann ive rsa r io  rea ­

liza, no d ia  20 do corren te ,  esp lendida  fe s ta  este 
glorioso club.

Reapparece  sex ta - fe ira  p ró x im a  a nossa  illus- 
te r  co llega  a Semana Sportiva.



J l i o
f f

3X^43^^ OCÍ Vn\j
. § L J § l S _ _ ^ â ^ - - ^ 3 x - á l _____

* O W3 i d  Ç N I 1 )J V W

' W ^ W W
3  Q.

^ O d t y  (# ^ O S ^ S ^ J  3 « 5 ^ b

o q z o t f C o ^  V Q ^ iC O  

5 5  W^nVtj 3a 3<jnô !^ '\]  
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